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Donne ennée !
Le Président et les Membres du Bureau adressent à vous tous et

à vos famil les leurs vceux les meii leurs de bonne et heureuse année.
Bonne année dans tous les domaines : dans la famit le, dans la profession,
mais encore en phi latél ie, que l 'année 19?8 donne le jour à de beaux t im-
bres et que chacun de nous trouve dans tes circulat ions qui nous sont
cffertes la pièce râre ou tout simplement la pièce qui va boucher Ie trou
dans notre col lect ion. Bonne année aussi pour notre Associat ion qui
v ien t  de  fê te r  avec  le  succès  que vous  conna issez  son 2b  ann iversa i re .

Le Président :  R. GAYOUX.

EXPOSITION
DU XXV. ANNIVERSAIRE

Le compte rendu détai l lé sera proposé à la réunion de l ,Assemblér
Générale. Devant cette même Assembtée Générale lecture du palmarès
sera faite et les lauréats recevront médail les et diplômes. I l  est à
souhaiter que tous les part icipants à I 'exposit ion de Bordeaux fassent leur
possible pour assister à cette réunion af in que la remise des récompenses
revête Ie caractère off iciel et important en rapport avec l 'événement.

ASSEMBLÉE CÉNÉN,dLE T978

L'Assemblée Générale 1978 sera convoquée pour le dimanche
23 avr i l  1978,  à  th  p réc ises .

Ordre du jour :  voir les autres Assemblées Générales.

En plus : remise des récompenses aux part icipants à l ,exposit ion du
25' anniversâire.

Repas en commun organisé comme d'habitude par M. LIFLARD.
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$ERUIGE IIES NOUUEAUTES

Boite FOSTA]C N, 1 - ??350 LE MEE-SUR.SEINE

C.C.P.  \2  398 25  S Par is

(Responsab le  :  M.  DALLOZ)

I. -  TIMBR,ES PR,EOBLITER,ES

Quâtre nouvelles valeurs type < signes du zodiaque > ont paru le

1? janvier 19?B : 0,58 - 0,?3 - 1, i5 et 2,00 F, soit  4,46 F la série.

Les sociétaires intéressés pâr ces t imbres pourront les commander

au moyen du bul let in de souscript ion joint en annexe.

I I EUROPA 78

Comme chaque année, ccs t imbres paraitront en avri l ,  du moins
pour la majori té des pays intéressés, et font I 'objet d'un bul let in de
souscr ip t ion  à  me fa i re  parven i r  uvan l  l c  31  mars  1978 accompagné
d'une avance de 50 F par série demandée.

J'att ire part icul ièrement I 'attention des obonnés permanenl.s à cette
émission (et notamment des responsables de groupes) sur la nécessité
de me faire parvenir ces bul let ins et surtout d'y joindre l 'avance deman-
dee.  L 'aeha l  de  ces  ser ies  represen le  en  e f fe t  une somme d 'a rgen l  impor -
tan te  pour  le  serv ice  des  nouveautés  (p rès  de  30000 F  en  1977)  e t  me
pose chaque fois de graves problèmes de trésorerie par suite de la négl i-
qence de certains adhérents.

FETITE ANNONCE

M. Peter FUMFACK, Grosdeuben Hauptstr.  5, recherche correspon-
dant français pour échanges de t imbres-poste.
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BULLETINS DE SOUSCRIPTION

à faire parvenir à :  Postiers phi latél istes _ Nouveautés __ B.p. 1,
7?350 Le Méc-sur-Seine - C.C.p. 12S9B25 S paris

ou au responsable l0cal pour les adhérents aff i l iés à un groupe local
ou départemental.

TIMBRES PREOBLITERES

demeurant

d é s i r e  r e c e v o i r  . . . . . . . .  s é r i e s  d e  t i m b r e s  p r é o b l i t é r é s  à  4 , 4 6  F .

Signature :

EUROPA I978

J e  s o u s s i g n é  . . . . . .  p . p .  n , , . . . .

demeurant

d é s i r e  r e c e v o i r  . . . . . . .  .  s é r i e s  E u r o p a  ? B  t o u s  p a y s .

C i - j o i n t  t a  s o m m e  d e  . . . .  . . . .  ( b 0 F  p a r  s é r i e )  à  t i t r ed'avance.

A  . . . .  . . .  . . .  l e

Signature :



CE QUE NOUS APPORTOI]T

AI 'X COLLEGTI O}I ' IEURS

LEITR Esr / i ITD'$.PEil$ABLE

TOUT POUR LA PROTECTION

ET LA MISE EN VALEUR

DE TOUTES LES COLLECTIONS

it
tE PLUS GRANII GHOIX

EN FRANGE
IIE MATERTEL
PHILATELIQUE
ET NUMISMATIQUE

êataloçqe patuit tt4r {enanûe

E D I T I O N S  I M A G E  D O C U M E N T

5, rr.le Saint'Romain, 75006 PARIS

Té1. : 222-39-22.' 222'94-26

Métro : << Vaneau > êt << Duroc n

Adresse pos ta le  :  B 'P .  125 '  75262 Par is  Cedex 06



POSTIERS PHILATÉIISTES
t l t t t l l l l r r r

Vous êtes prié d'assister à I 'Assemblée Généraie qui aura l ieu Ie

di i :ranche 23 avri l  1978, à I  heures, dans la sal le des congrès du minis-

tère des P.T.T.

Ordre du jour :

-  Rappor t  mora l .
- Rapports du Trésorler et des Commissaires aux comptes.
- Comptes rendus des responsables des services (Echanges, Mar-

cophil ie. Nouveâutés ).
- Lecture du palmarès de l 'exposit ion du XXV" anniversaire et

remise des récomPenses.
- Proposit ions et vceux.
- Election pour le renouvellement du t iers des membres du bureau.
- Tirage de la tombola réservée aux adhérents à iour de leur coti-

sation.

A DETACHER ET A ENVCYER AVANT LE 1" AVRIL 1978 A:

M. LIFLARD Pierre

47. avenue t lu Président-Wilson

94340 JOINVILLI ' -LE_PONT

POUVOIR BULLETIN DE PARTICIPATION
A LA ' IOMBOLA

J e  s o u s s i g n é  M .  . .  .  D t '  2 3  A V R I L  1 9 7 8

P P  n '  .  d o n n e  p o u v o i r  à  P P  n '  .

M .  . . . .  . . .  d e .  p o u r  m o r  e t  N O I V
en mon nom,  prendre  par t  à  tous
votes  pouvant  avo i r  l ieu  au  cours  ADRESSE
d e  I ' A s s e m b l é e  G é n é r a l e  o r d i n a i r e
d u  2 3  a v r i l  1 9 7 8 .

4 .  .  .  l e . .  . . . . . .

r  La urent ion doi t  êt |e cot lp létée de
Ia mention rnanuscrite

' ,  Bon pour pouvoir  '  t
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EERES
DISTRIBUTEUR

æ EMBALLAGE BLÉu (ERES.
PNIX OE VENTE DU PAOUEI

DE 25 POCHETTES
Âét. lypo
P |  20  x  24  SEMEUSE

i i '; i;3 ilêBii#'"' 1,80
P a 23 x 26 DULAC

ltâl t- EMBALLAGE RoucE CfSf![
PRIX DE VTN1E DU PAOUEI

DE 25 POCHETTES
Réf. TYæ
? s  2 4
P 5  4 0
P 7  2 6
p 8  4 0

!  d 0  M E B S O N  H a u t .

1â 35i,ii"'"li;, 2,GO
. 2 6  C O M M E M .  L â r o .

É & =  E M B A L L A 6 E  y E F T  ( Ê R E l

P B I X  D T  V E N T E  D U  P A O U E T
D E  2 5  P O C H E T T E S

Rét. Type
P  9  3 2  .  5 3  S P A T I A L  H â u t .

Ë13 :i : 33 ?lâllîii:ii 4,50
P 14 53  \ :  41  TABLEAU Lars .

A U T R E S  F O R M A T S  P A R  P A O U E T S  D E  2 5  P O C H E T T E S

8éf .
B t  2 r 0
g 2  2 1 0
B 3  2 1 0
I i l  210

8 9  2 1 0 . 3 6  8 t 3 2 1 0
B l 0 2 t 0 ! 3 9  I 1 4 2 1 0
8  1 1  2 ' 1 0  '  4 0  B  ' 1 5  2 1 0
B  1 2  2 1 0  ' .  4 ' l  B  1 6  2 1 0

@ft- EMBALLAGE BLEU (ERE{

PRIX DE VENTE DU PAOUET
DE 25 BANOES

t 2 4  B s  2 i 0 x 3 0

:1? 39 113r1112,OO
x æ  8 8  2 1 0 x : I l

E/V- EMBALLA6E nouce 6f4f'f
PNIX DE VENTE DU PAOUET

DÊ 25 BANDES
8 é f .

: fi 15,00
'< 55

@|r- EMBALLA6E vERr (EREI

PRIX OE VENIE DU PAOUET
DE 25 EANDES

R  é f ,
a  1 7  2 1 0  6 4
a 1 8  2 1 0 . 7 0
a B  1 8  2 1 0  8 2

21,OO

P  2 2  3 0  4 0  h d u l  N a l r o n s  U n r e s  2 , 6 0

P  2 3  4 0  3 0  l a r g  N a l  o n s  U n  e s  2 , 6 0

P  2 4  3 0  4 1  h a u l  N û i , o n s  U n r { r s  3 , 8 0

P  2 5  4 1  3 0  l a r g  N a l r o n s  t J n  e s  3 , 8 0

P  2 6  2 6  3 2  h ô u t  M o n a c o  2 , 2 O

P  2 7  3 2 '  2 6  a r l l  M o t r a c o  2 , 2 O

P  2 8  3 1  4 0  h a u l  M o n a c o  3 , 8 0

P  2 9  4 0  3 1  l a r q  M o n a c o  3  8 0

P  3 0  3 1  5 3  h a u l  M o n a t - - o  4 , 5 0

P  3 1  5 3  3 1  a r g  M o n a c o  4 , 5 O

P  3 2  4 0  4 0  R a  l v e  M o n a c o  4 , 8 0

P 3 3  . 1 8  5 3  h . ! t  T A B  A R P f I I L A  5 , 4 O

P  3 4  5 3  4 8  l a r g  l A B  A R P H I L A  5 , 4 O

P 1 1  3 2  5 5  P E l O l  H a l r
P 1 2  5 5 ' 3 2  P E l O l  L a l g
P  1 5  5 3  '  6 4  B L O C  P H I L A T E C

L  u n  l e

P  1 6  1 3 0  3 2  T r D r v q u .  S . l  A  l

4 . 5 0
4 , 5 0
9 . O O
0 . 9 0

P  1 7  1 3 0  4 1

P 1 8  2 6  3 6
P 1 9  3 6 . 2 6
P 2 0  2 1 ' 4 0
P 2 1  4 0  2 1

D  d n r d n l  
' 1 0 , 5 0

L  u n  l e  1 . ' 1 0

B a n d e  P H  L A T E C  1 0 . 5 0

L  u n  r . '  1 , 1 0
r r a r u t  N a t  o n s  U n  P s  2 , 6 0

a r g  N a r o n s U n e s  2 , 6 0
l r , r  r r  N â l  o n s  l l n  e s  2 , 6 0

l a r e  N . l  r ) . s U n . s  2 , 6 0

A U T R E S  F O R M A T S  P A R  P A O U E T  D E  1 O  B A N D E S  O U  B L O C S
B  1 9
8 2 0
8 2 1
a ?7-
8 2 3
4 2 4
s 2 5
8 2 6
8 2 7
8 2 8
8 2 9
8 3 0
8 3 1
9 3 2

l 4 8  1 0 5  P o u r  b l o . s  f l  c a r l e s  n r . l x  n r u r n
1 6 5  9 5  P o u r  e . v e l o p p e s  l ' '  l o 0 r
1  8 5  9 5  P o u r  b i o c  s p e c  a l  G  d e  a  T o u r
2 1 O  1 1 4  P o u r  d  v e r s  b  o c s

8 2  .  1 0 6  T a b  e a u x  1 8  o . r  d e  q u a t r e

1 0 6  .  8 2  T a b  P a l x  1 8  o c  d e  q u a l r e l

1 2 9  1 5 9  E l o c s d v e r s
1 5 9  1 2 9  8 r o  5 4 \ e r >
1 3 9  1 0 9  8 r o  S "  r c l  . -  q
1 6 0  1 2 0  B r ' 5 o \ - ,
2 2 O '  1 4 4  B l o c  P a r  s
1 4 6  1 4 9  B l o c d e , l  P f  a t e c  l u s e e

1 5 0  2 2 0  E l r c P e x p

I 5 , - l  I 4 3  L -  À ' r ' ' . r

t : s  1 O  l O , O O
ies  1  O 1O,OO
es 1  O 14,00
es  I  O 18 ,00
es  I  O 6 ,50
e s  I  O  6 , 5 0
e s  I  O  1 4 , 0 O
es I  0  14 .00
e s  1  0  1 0 . 0 0
es  1  0  14 ,00
e s  1  C  1 8 , 0 0
es  1  0  14 ,00
e s  1 O  2 1 . 0 0
r r .  ' !  1 4 , 0 0

1 . 5 0
1 , 5 0
2,OO
2.54
0,90
0,90
2,OO
2.OO
1 . 5 0
2,OO
2,50
2,OO
2,80
2.OO

4,20
t 5 . o o

C O L L E  s p é c r a l e  p o u r  I A W I D  e x i r ê  l e  l n b e

L A  T R O U S S E  H A W I D  A S S O R T I M E N T  P r i x  s p é c i a l

Adressez vos Çommandes aux Seryices Marcophil ie.

tA POCHETTE EryiË est la découverte /a plus sensattonnelle en Philatélie



LES MAROUES DITES ( DÉBOURSÉS II

L' insert ion dans notre Reuue de I ' intéressant. art icle sur les mar'

ques d.e DEBOURSE a été rend'u possible par I 'oblLgeance de mes

à.mis Maluesg, Ies sEmpathiques négociants en phi latél ie d'AGDE

( H ë r a u l l  t  q u e  j e  r e m e r c i e  b i e n  t ' i u e m o t t .
J.-F. G.

Les marques dites < déboursés D sont asscz connues des marcophiles

et recherchées par les spécial istes poul qu'on n'ait  pa.s à en vanter icl

les mérites.

Mais sait-on au juste tes condit ions dans lesquelles e11es étaient

appliquées au dos des lettres ?

c'est avec plaisir que nous donnons ci-après, aux lecteurs de Midt-

Postal,  et pensons-nous pour la première fois, ]a l iste des art icles n'

3gI à 421 extrait  de < L' instruct ion générale sur le service des postes I

d.e lB1B, cl le-mème devenue rarissime.

Déboursés

Ar t .391.  -  On cons idère  comnle  déboursé  par  le  D i rec teur ,  Ie  por t

de la lettre dont i ]  est comptable lorsqu' i l  s 'en dcssaisit  pour I 'une des

causes ciaprès, et la taxe lui en est al louée sous la dénomination de

déboursés.

Si la lettre lui est envoyée ou avec la même taxe ou avec une autre,
i l  en est chargé de nouveau en recettc.

Dil férentes classes des déboursés

Art. 392. - La dénon'r ination de déboursés s'appl ique :

1'  aux lettres mal dir igées ;
2'  aux lettres adressées à des destinataires inconnus ;
3'  à des personnes connues qui ont quit té le l leu de Ia destination ;
4  aux  le t t res  sur taxées  ;
5 'à  ce l les  taxées  à  l 'adresse de  personnes jou issant  de  la  f ranch ise .

Nota. Le travai l  des déboursés est appl icable aux iournaux et aux

autres imprimés, ainsi qu'aux échanti l ions non affranchis, aussi bien
qu'aux lettres.

TR,AVAIL  PROPRE A CHAQUE CLASSE

Leitres mal dir igées

Art. 393. - Les lettres dir igees par meprise des empioyés des Postes

sur un autre bureau que celui indiqué par l 'adresse doivent être expé-
diées au bureau des déboursés par le premier corr ier. Chacune d'el les
doit être datée et porter ces mots : Bonne pour son adresse.

- q -



Art. 394. - Lorsque Ie vice Ce direct ion provient de ce que Ie l ieu
de destination indiqué dans le corps de I 'adresse ne fait  point part ie de
i 'arrondissement du bureau, le Directeur consulte d'abord les états d'ar-
rondissement de ses bureaux de correspondance et ensuite le diction-
naire des Postes, pour chercher à connaitre le bureau dans l 'arrondis-
sement duquel est compris 1e l ieu de destination ; s ' i l  parvient à Ie
trouver, i I  écri t  ces mots ' .  Bonne pour tel bureau. S' i1 n'y parvient pas,
cu s' i l  lui  reste le moindre doute, i l  envoie la lettre au bureau des
iéboursés.

Le t t res  adressées  a  des  personnes inconnues

Art. 395. - Les lettres adressées à des destinataires inconnus doivent,
après que I 'on a épuisé tous les moyens d' informations dans la vi l le et
dans l 'arrondissement, être envoyées en déboursés avec 1a date du mois
et ces mois :  inconnu au bureau de...

Art.  396. - Si ]e contrôleur du bureau des déboursés ne trouve
aucun moyen de donnsr à ces lettres une meil ieure direct ion, i l  les envoie
anssitôt à Paris.

Art.  397. - Le bnreau des déboursés à Paris, après avoir cherché à
son tour le moyen dc les dir iger, et après avoir enregistré le t imbre et
le nom du destinataire, les passc au dépôt général des rebuts, ou el les
sont placées dans la case du bureau dont el les portent le t imbre, pour
y attendre réclamation, ou pour y être ouvertes après le délai prescri t
par la loi  du ? Nivôse An 10.

Lcttres adressées à clcs personnes connues
qui ont qui i . té le l ieu de lct destination

Art. 398. - Ces lettres sont envoyées en déboursés pour leur nou-
vel le adresse, avec indication de la rue et même du numéro s' i l  est pos-
sible, pour les grandes vi l les, et du bureau qui sert le l ieu de destination,
si dans ce l ieu i l  n'y a point de bureau, enfin de la nouvelle garnison,
si les lettres s'adressent à des mil i taires.

Nota. I l  est tenu au bureau de Paris un état de résidence des
régiments ; les Direcieurs doivent donner connaissance, par leurs feui l-
les d'avis pour Paris, des jours de leur départ et de leur arr ivée.

Lettres surtaxées

Art. 399. - Le destlnataire d'une lettre surtaxée ou présumée 1'être,
cn paye le port avant Ce l 'ouvrir ;  quand i l  l 'a lue, i l  Ia remet après
1'avoir recachetée, ou en remet simplement I 'enveloppe si Ie poids y
csi énoncé.

Art.400. - Le Directeur l 'envoie avec ces mots, lrop tatée, au contrô-
leur du bureau des déboursés, qui lui  renvoie après en avoir rect i f ié ou
inaintenu la taxe.

4r t .401.  S t  la  taxe  en  es t  rédu i te ,  comme e l le  n 'es t  p lus  a lo rs
comptée que pour :on nouveau prix dans 1e compte de Ia dépêche, le
Directeur rembourse l 'excédent de la première tâxe.

_ _ 1 0 _



Lettres taæées, deaant ou présumées deuoir être lranches

Art. 402. - Les lettres taxées à l 'adresse de destinataires jouissant

ou prétendant devoir jouir de la franchise, sont envoyées avec cette
note ' .  doit ,  ou prétend deaoir jouir de la franchise.

Etiquette de déboursés

Art. 403. - Tout envoi de déboursés doit être accompagné d'une éti
quette énonciat ive de la date, du mois, du nombre des lettres et du
montant de leurs taxes (N" 8).

Art.  404. - Cette énonciat ion se fait  en un seul art icle pour les
déboursés adressés à Paris, et en deux art icles séparés pour les débour-
sés envoyés à tout autre bureau.

Le premier art icle se compose du nombre et du montant de Ia taxe
des lettres qui doivent être distr ibuées par le bureau même ou el les sont
cnvoyées en déboursés.

Le second comprend le nombre et la taxe de toutes les autres let-
trcs, tel les que Déboursés en Passe ce même bureau, lettres dites incon-
rzzrs, cel lcs à détaxer pour être renvoyées au Bureau, qui les a adressées,
etc. Ces deux art icles, réunis par une addit ion, forment le montant total
de chaque étiquette.

Nota. La taxe d'une lettre dont ]e port a été payé d'avance ne
peut être comprise dans Ia somme à porter sur l 'ét iquette, puisque,
n'ayant pas été comptée originairement au Directeur, i l  n 'y a pas l ieu
à lui al louer en décharge.

Art.  405. - Les lettres chargées doivent être, comme tous les charge-
ments, attachées à la feui l le d'avis, et y être inscri tes avec cette note :
Faisant part ie de mes déboursés.

Art.406. - Lorsque le paquet des déboursés contient un chargement,
l 'ét iquette doit  porter cette note : Auec un chargement.

Enregistrement

Art.  40?. - Les Directeurs enregistrent jour par jour le montant de
la  taxe  des  le t t res  qu ' i l s  envo ien t  en  déboursés  (N '538b is ) .

Cet enregistrement se fait  pour les bureaux des déboursés autres
que Paris, en deux art icles séparés, puis réunis par une addit ion, ainsi
qu' i l  vient d'être prescri t  pour l 'énonciat ion sur les ét iquettes.

Expédit ion et direct ion.

Ari.  408. - Sur ]e paquet dist inct et f icel lé des déboursés, i l  doit
être inscri t  :  Déboursés du bureau de...

Art.  409. - Chaque lettre doit  porter d'une part,  Ia date du jour de
son arr ioée, et d'autre paft,  Ie moti l  de son classement en déboursés , '
à défaut de ces deux notes la taxe d'aucune lettre ne peut être al louée
par les contrôleurs.

Art.  410. - C'est au bureau des déboursés situé dans son département,
que chaque bureau doit généralement adresser ses déboursés ; cepen-
dant, lorsqu' i l  correspond avec plusieurs de ces bureaux, i l  choisit ,  pour
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l 'envoi des lettres, celui qui est pius à portée d'en accélérer Ia marche
pour Ia véritable destination.

11 ne forme qu'un seul et même paquet des deux espèces de débour-
sés  ind iquées  (a r t .404) ;  ma is  i l  fo rme une l iasse  par t i cu l iè re  de  ceux
bons à être distr ibués par le bureau de déboursés auquel i l  les envoie,
af in que les lettres ne se confondent pas avec les déboursés en Passe, etc'

Quand la direct ion pour Paris lui  paraît devoir être la plus expédit ive,
i t  les y envoie de la manière indiquée art.  408 et 409.

Etat des déboursés

Art. 411. A la f in de chaque tr imestre Ie Directeur rédige son état
de déboursés conformément au n' 53?.

Fonctions des contrôIeurs

Art.  412. - Le contrôleur de chacun des bureaux de déboursés reçoit
les lettres en déboursés à l 'ouverture même de la dépêche.

Art.  413. - I I  en accuse la réception sur Ia feui l le de I 'ordinaire sui-
vant, en deux art icles dist incts, ainsi qu' i l  a été indiqué, att .  404.

Art.  414. 11 inscri t  ce montant, jour par jour, sur le registre n' 23,
et en adresse le relevé tous les trois mois à I 'administrat ion. Ces sur ce
relevé que les déboursés détai l lés dans Ie compte de quart ier du Direc-
teur sont véri f iés et al loués par l 'administrat ion.

4rt.415. - I l  donne à chaque lettre la nouvelle destination indiquée,
et à défaut d' indication, cel le qu' i l  croit  lui  convenir.

Art.  416. - Lorsqu' i l  ne peut donner de destination à cel les notées
inconnu, i l  barre la taxe, écri t  sur la lettre' .  al louée au Directeur, et
l 'envoie aussitôt à Parrs.

Art.  417. I l  change la taxe des autres lettres, s' i l  y a l ieu, mais,
lorsque c'est par le fait  de I 'enuogeur ou par le déplacement du desti
natâire que la lettre a parcouru diverses distances, i l  maint ient la plus
forte des taxes qu'el le a subies, ou même lui en applique une plus forte
encore, si  la distance qui reste à parcourir I 'exige.

Quant c'est par méprise du Bureau qui a expédié, i l  ne taxe la
lettre que du l ieu du départ à celui de destination.

Art.  418. I l  comprend cette taxe dans 1e compte de la dépêche du
bureau auquel i l  destine 1a lettre si ce bureau est en correspondance
avec le sien ; sinon i l  barre Ia taxe et met la lettre dans les Passes du
bureau intermédiaire qui doit  l 'acheminer, soit  directement soit  en
Passe ; en sorte que le dernier, c 'est-à-dire celui qui I 'envoie en corres-
pondance directe, la taxe et la comprend dans sa dépêche.

Art.  419. - Si,  parmi les lettres en déboursé, le contrôleur en trouve
qui eussent dû être mises au rebut, i t  en al loue les taxes en déboursé,
mais i l  comprend ensuite ces mêmes taxes dans le compte de la dépê-
che du jour ou i ]  renvoie ces lettres au bureau d'ou el les sont venues,
lequel bureau doit alors les comprendre dans ses propres rebuts.

Art.  420. - Si le contrôleur remarque soit  par les dates d'annotation,
soit  par le nombre des lettres, que quelques directeurs les laissent s'ac-
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cumuler entre leurs mains, i l  les rappelle à Ia règle : s' i ls négligent
l 'avis, i l  en instruit l 'administration.

Att ' 421. - si 1e Directeur remarque des erreurs. soit dans l,accusé
de réception que lui fait le contrôleur, soit dans les déboursés que I 'admi-
nistration lui allou:, i l  s'adresse au contrôleur. Lorsque celui-ci reconnaît
i 'crrou:, i l  er Célir, 'r: un builetin à valoir sur le mois suivant, et iI y
énonce les elrlurs ct l:s causes qui les ont produites.

CHERS ABONNES

Je viens d'être informé par notre principal fournisseur d'un chan-
gement de tari f  à compter du l" janvier l9?g. Le tari f  actuel était  en
vigueur depuis le 1' janvier 19?b. En trois ans, Ie prix des matières
premières et du façonnage a augmenté dans des proport ions tel les que
les modif icat ions annoncées étaient inévitables.

J'espère que vous continuerez cependant à nous faire confiance,
ce même que nous nous efforcerons, comme par le passé, d,en être d-ignes
en vous servant de notre mieux.

I l  résulte de ces modif icat ions de tari f  :
1. Pour les enveloppes et cartes 1,. '  jour i l lustrées sur soie :

mentation de 0,10 F pièce.

Le prix en devient donc : le t imbre * 10,, r ,  - l -  1,0S F pièce.
2. Pour les feui l lets DAp de France.
La commission de 10 ,, , ,  sur le t imbre ne sera plus décomptée, par

contre le prix de chaque feui] let passera de 3,00 à 8,60 F, soit  une aug-
mentation moyenne de 0,40 F environ.

Comme par le passé, une majoration de l  F sera perçue Four les
feui l lets tableaux i l lustrés de la soie grand format des- encart i .

3. Les encarts de luxe édités lors des émissions des t imbres tableaux
augmenteront de 1 F. Leur prix sera donc de 14 F + le t imbre.

une aug-

souhaite à tous

Guy VEZIES.

En dépit de ces nouvelles peu réjouissantes, je vous
Lrne excel lente année 19?8.
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EXPOSITION DU XXV" ANNIVERSA,IRE

DES POSTIERS PIITLATELISTES

Nos amis bordeiais avaient bien fait  les choses. Le cadre remârquâ-
ble offert par la grande sal le de I 'ancien hôtel des Postes, rue du Palais
Gall ien, s'adapte parfaitement à ce genre de manifestat ioirs qui récla-
ment à la fois un cadre digne d'el les et un espace suff isant pour

accueil l i r  de nombreux visi teurs.

La présentation de nos amis postiers phi latél istes, en son savant
dédale, permettait  de voir en un intpressionna,nt raccourci la plupart des
possibi l i tés qu'offrent la col lect ion des t imbres-poste et 1a marcophil ie.

Dc  t rès  nombreux  ob je ts  po ter ies ,  p ièces  de  monna ie ,  u rnes .  vê te-
ments, sceaux d'Université, etc prêtés par divers musées dont le
Musée Postal d'Aquitaine, agrémentaient et complétaient I 'exposit ion
proprement dite.

Les amateurs éclairés pouvaient aussi bien étudier 1'histoire des
marques postales de la Loire que le remarquable ensemble sur I 'auto-
mation du tr i  ;  fairc une promenade tourist ique à travers la France,
ou suivre le parcours d'une l igne de courriers-convoyeurs. Je n'ai ci té
au hasard que quelques part icipations, mais tous les panneaux retenaient
I ' intérêt du visi teur.

Le palmarès, que vous trouverez en f in d'art icle, ne pouvait,  dans
ces condit ions, que couronner des travaux de recherche menés avec
la plus grande r igueur et < mis en page l  avec brio.

Nous devons donc de bien vives fél ici tat ions à tous les exposants
sans oublier les col lègues bénévoles qui n'ont pas ménagé leur temps
et leur peine pour les opérations, fort dél icates, de montage et de démon-
tage, part icipant ainsi directement au franc succès fait  par le publ ic
bordelais à cette quinzaine ou la phi latél ie a été reine.

Le catalogue indiquait,  en concluslon, que le vceu des organisateurs
était  de nous avoir fait  passer un agréable moment. I1s peuvent être ras-
surés. Que l 'année qui débute et surtout les suivantes ( on ne célèbre pas
chaque année son 25' anniversaire) nous permettent d'admirer d'aussi
somptueuses exposrt ions et les Postiers Philatél istes ont un âvenir sou-
riant devant eux.

J..F. GLEIZES.

Une rrue générale, prise le jour de I ' inauguration, a f iguré dans
< Messages > de janvier 1978.
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EXPOSIT ION DU 25"  ANNIVERSAIRE

Pa|marès

Prix du Ministre: M. FALLOT (Besançon), col lect ion de t imbres
téléphones.

Prix de l ' Inspecteur Général :  M. DUBRUELH (Bordeaux), France
1849-1876.

Pr ix  de  la  V i l le  de  Bordeaux:M.  CLAIRE (Lyon) ,  Monaco.

Classe marques postales anciennes ;

Médail le d'Or :  M. SOUCHON (Lyon), départements RhÔne et Lolre.

Médail le d'Argent :  M. LEFEVRE (Or1éans), reconsti tut ion de plan-
ches du 25 c. Cérés.

Médail le d'Argent :  M. GAUTHIER ( Lyon ), courriers convoyeurs
stat lons.

Médail le de Bronze : M. CONSEJO (Bordeaux), Bayonne.

Classe études et séIection de t imbres

Médail le d'Or :  M. GIBIAT (Orléans). terres australes et antarct!
ques.

Médail le d'Argent :  M. BAUBAN (Pantin), entiers postaux.

Médail le de Bronze : M. BR,EMOND (Orléans), cursives du Loiret.

Classe thématiques :

Méda i l le  d 'Or :M.  EYMERY (Lyon) ,  p romenade à  t ravers  la  France.

Médail le d'Or: M. MARTEAU (Saint-Etienne). Histoire de France
1870 à 1945.

Méda i l le  d 'Argent :  M.  AR,NOULT (Pant in ) ,  la  Mus ique,  la  Danse
et la Phi latéI ie.

Médail le d'Argent :  M. FOUQUET (Bordeaux), terres antarct iques.
Médail le de bronze : M. LATREILLE (Pau), les compagnies aérien-

nes à travers le monde.

Médail le de Bronze : M. FRUSTIER (Bordeaux), les sports.

Médail le de Bronze :M. LEFEVRE (Orléans), automation.

Prix réseroés aur jeunes :

Méda i l le  de  Bronze:Ml1e VAGNIER,  (Nancy) ,  de  Tou l  à  Nancy .

Méda i l l c  de  Bronze:M.  EYVENINE (Par is ) .  les  souven i rs  de  Grande-
Bretagne.
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MT]SIQTJE ET PHILATÉIIE
(Sutte de I 'art icle comrnencé dans le no 16)

camille saint-saens ( 1835.192l ) né également à paris. sera honoré
en 1952. compositeur et organiste it est i'auteur de < samson et Dalila >,
de < Phryne >, d'une symphonie avec orgue, de poèmes symphonrques
comme la < Danse Macabre D, le < Fùouet d'Omphale D, de nombreux
concertos et morceaux de musique de chambre. rmprovisateur né, écri-
vain alerte, sa musique, toute française d,inspiration, vaut par la pureté
et la perfection de Ia forme.

Autre grand personnage de la musique française, Jean-philippe
Fùameau (1683-1?64) aura les honneurs d'un timbre à surtaxe en lgb3. Né
à Dijon, compositeur, claveciniste et organiste il contribua à renouveler
la science de I'harmonie et dans ses opéras porta l'émotion et Ie senti-
ment dramatique à leurs plus hauts degrés. par la souplesse de sa
rythmique, le rel ief de son style instrumental,  la qual i té d'expression de
so:1 inspiration iI est un des plus grands musiciens français. on lui
doit  < Hippolyte et Aricie' ,  < castor et polux >, Ie < Tempre dé ta Gloire >.

En 1956 ce sera le tour de Maurice Fùavel (18?5-195?), né à Ciboure,
compositeur moderne âuteur des n Jeux d'Eau ), <"Ma Mère I'ove l poul'
piano, la <r valse >, le tr Boléro )) p3ur orchestre, rk Heure rspagntte >. etc.

Les années 1956 et 1957 seront aussi consacrées à des musiciens étran-
gers. Tout d'abord à Jean-Baptiste Lul l i  (1632-168?) né à Florence en
rtal ie. compositeur du siècle de Louis Xrv, directeur de l ,opéra de paric,
créateur de l'opéra Français. parmi ses ceuvres on peut citer < psyché >,
< Proserpine >, < Armide l, < Atys >, n Rorand'l. Ensuite Frédéric-François
chopin né près de Varsovie en pologne (1g1G1g4g), pianiste et composi-
teur polonais d'origine française. ses compositions pour piano (mazur-
kas, valses, nocturnes, polonaises, préludes. sonates. bâttades) d'un
caractère romantique, personnel, pénétrant, souvent méIancolique sont
celles d'un poète. Elles ont renouvelé le style du piano. Enfin wolfgang-
Amadeus Mozart (1?5s1791), i l lustre compositeur autr ichien né à salz-
bourg, auteur de nombreux chefs-d'ceuvre parmi lesquels on distingue
surtout < Les Noces de Figaro ), ( Do:l Juan )), < cosi Fan Tutte D, la
< Flûte Enchantée )) et un n R,equiem l qui fut pour lui le chant du cygne.
on lui doit en outre d'admirables symphonies, des sonates pour piàno,
des ceuvres de musique religieuse et de musique de chambre. tt mourut
à Vienne miné par la phtisie.

Retour à la musique rrançaise en rg60 avec ure viEnette dédiée à
Georges Bizet (1838-18?5) né à paris, compositeur â'rtr)ur des u,pêcheurs
de Perles r, de la < Jolie Fille de perth >, de l'< Arlésienne l, c.lref-d'ceuvre
d'émotion et de grâce, et de < carmen )), æuvre vivante, 

'directe, 
pitto,

resque, un des monuments du répertoire contemporain.

1962 nous apportera un portrait  de Gustave charpentier (1g6G1g56)
né à Dieuze, musicien original et vigoureux, auteur cie Lcuise, drame
Iyrique et de suites d'orchestre telles les < rmpressions d,rtalie l et la
< Vie du Poète D.
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L'année suivante, pour le bicentenaire de sa naissance, c'est Etienne
Nicolas Mehul (1763-1817) né à Givet, qui aura son eff igie sur un t imbre
à surtaxe. Compositeur, auteur de l 'opéra < Joseph D et de la musique
du < Chant du Départ )), c'est un musicien de talent sobre et éIcvé.

La même année 1963 rendra hommage à Louis Von Beethoven (17?G
182?) célèbre compositeur allemand né à Bonn, auteur de sonates, qua-
tors, symphonies, de I'opéra < Fidelio D, ceuvres d'une profondeur de sen-
t iments et d'une puissance d'expression incomparables. I l  eut une
existence souvent difficile et fut, à la fin de sa vie, frappé de surdité.

Le centenaire de la naissance de Paul Dukas (18651955) donnera l ieu
à Ia parution d'un t imbre en 1965. Ce compositeur, auteur de lk<,Apprenti
Sorcier l, de Ia t< Péri >, dk Ariane et Barbe Bleue > fut un des mal-
tres de I 'orchestrat ion.

1966 sera I 'année d'un t imbre consacré à Gabriel Faure ( 184s.
1924) auteur de aPénélopel, de mélodies et de composit ions d'une grâce
subtile et pénétrante, alors que l'année 1968 honorera François Couperin
(1668-1733) compositeur et organiste qui fut aussi un claveciniste de
premier ordre.

Albert,  Charles, Paul, Marie Roussel (1869-1937) aura droit  lui  aussi
à son effigie sur une vignette à surtaxe en 1969. Ce compositeur, né à
Tourcoing, fut I 'auteur d'évocations, de symphonies, parmi ses cuvres
il faut citer t< Padmavati l et le < Festin de l'Araignée >.

Pour clore le chapitre de la musique, le dernier timbre paru en 1971
sera dédié à Esprit Daniel François Auber ( 1?82-18?1 ) né à Caen, com-
positeur, directeur du Conservatoire en lB42 et qui a Iaissé de nombreux
opéras et opéras-comiques dont la musique légère et frivole en général
est aussi pleine de f inesse et de grâce. On compte parmi ses ceuvres :
< La Muette de Portici >, le < Domino Noir l, < Haydée )), ( Fra Diavolo D.

En conclusion il nous reste à souhaiter que de nombreux autres musr-
ciens et compositeurs soient à leur tour honorés dans l'avenir pour le
plus grand plaisir des mélomanes et des phi latél istes.

R,- CAR,DOT.

Di rec teurGérant  :  J . -F .  GLEIZES
22 bis. rue Enclos-Fermaud
34OOO MONTPELLIER

lmpr. La Ruche Ouvrière
10,  rue  de  Montmorency
75003 PARIS
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0uvert tous les jours, sauf le Mardi,
du ler Mai au 15 Octobre,

de 10 à 12 heures et 14 à l8 heures 30.

àffire


